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ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL 

CIRCUITO HIDRÁULICO PÓVOA-MOURA E RESPETIVOS BLOCOS DE REGA 

 

ADITAMENTO 

              

 

1 ENQUADRAMENTO 

No âmbito do Procedimento de Avaliação de Impacte Ambiental relativo ao projeto do Circuito 
Hidráulico Póvoa-Moura e respetivos Blocos de Rega, a Comissão de Avaliação nomeada para o 
efeito, entendeu como necessário solicitar um conjunto de elementos adicionais relativos ao EIA, 
conforme ofício com a ref.ª S017487-201803-DAIA.DAP, Processo de AIA nº 3006.  
 
No presente documento, designado por Aditamento ao EIA, apresentam-se os elementos adicionais 

solicitados pela Comissão de Avaliação. O documento encontra-se estruturado de acordo com os 

pontos listados em anexo ao ofício em referência, nomeadamente: 

1. Introdução e descrição do projeto; 

2. Caracterização da situação atual e avaliação de impactes; 

3. Reformulação do Resumo não técnico. 

 

Neste Aditamento são apresentadas as respostas aos diferentes pontos solicitados, sendo remetida 

para os seguintes Anexos a respetiva informação complementar, nomeadamente:  

1. Localização da área para efeitos de compensação de quercíneas abatidas (conforme ponto 

2.5.2) 

2. Planta de distribuição de quercíneas (conforme ponto 2.5.3/2.10.5) 

3. Cartografia de galerias ripícolas e classificação de troços em função do estado de 

conservação (conforme ponto 2.5.4) 

4. Programa de Monitorização para os Solos nos Blocos de Rega de Póvoa-Moura (ponto 2.6.2) 

5. Comprovativo de envio do Relatório Final de Trabalhos Arqueológicos (conforme ponto 2.8.1) 

6. Carta de Unidades de Paisagem/Subunidades de Paisagem (conforme ponto 2.9.1)  

7. Carta de Sensibilidade Visual da Paisagem (conforme ponto 2.9.3) 

8. Bacia Visual de cada componente do Projeto (conforme ponto 2.9.4)  

9. Bacia Visual da Rede Primária à escala 1:25 000 (conforme ponto 2.9.5)  

10. Metodologias para monitorização da avifauna do PGMA (ponto 2.10.3) 

11. Carta de Condicionantes à localização de estaleiros (revista) - de acordo com ponto 2.10.8 
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12. Shapefiles da delimitação do bloco de rega, da área de estudo e da implantação das várias 

componentes do projeto – de acordo com ponto 1.4; 

13. Shapefile dos pontos de amostragem para Monitorização dos Recursos Hídricos Superficiais e 

Subterrâneos – de acordo com ponto 2.2.1; 

14. Shapefiles da delimitação da área de estudo e das áreas dos sub-Blocos de Rega – de acordo 

com ponto 2.2.2; 

15. Shapefile da cartografia patrimonial – de acordo com ponto 2.8.2; 

 

2 ADITAMENTO AO ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL (EIA) 

Pontos listados pela Comissão de Avaliação 

1- Introdução e descrição do Projeto 

1.1 Tendo em conta os resultados obtidos no âmbito da avaliação da aptidão da área do projeto 

para o regadio (“Quadro 4.10 - Percentagens de solos dos blocos de Rega de acordo com as classes 

de aptidão ao regadio”), esclarecer de que modo, este facto, irá de encontro às justificações 

apresentadas para a execução do projeto e quais serão os trabalhos e os custos previstos para 

adaptação da área ao regadio (cerca de 50%); 

 
A área de estudo do EIA revela uma predominância da cultura do olival, que cobre extensas 
áreas, de culturas anuais de sequeiro, da cultura da vinha, em menor extensão e de outras 
culturas permanentes.  
 
O olival existe atualmente como tradicional (compasso de aprox. 10x10m) e, por vezes, 
intensivo (compasso de aprox. 7x6m) e superintensivo (compasso de aprox. 4x1,35m). 
Constata-se uma tendência para a conversão progressiva do olival tradicional de sequeiro em 
olival de regadio, o qual é atualmente regado através de furos e charcas feitas por iniciativa 
dos agricultores.  
 
O Projeto de Execução considerou que mais de 90% das culturas a introduzir futuramente na 
área de estudo corresponderão ao olival. 
 
Sendo o olival uma cultura pouco exigente, não necessitando de solos profundos e férteis e 
que se adapta facilmente às condições edáficas do terreno, considera-se que a opção pelo 
olival é ajustada às condicionantes agrícolas do território. 
 
Para o estabelecimento das necessidades hídricas e dimensionamento da rede de rega foi 
considerada a modalidade de olival superintensivo, dado ser a opção mais exigente em 
necessidades hídricas.  
 
Para além do olival, prevê-se que os agricultores venham a optar por outras culturas bem-
adaptadas às condições locais, como o amendoal, a vinha e pastagens regadas, dando alguma 
continuidade às culturas que já se praticam atualmente ou selecionando outras que melhor se 
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adaptam às limitações existentes. Por tal, não se considera que o investimento associado à 
adaptação da área a culturas de regadio seja significativamente superior à de outras áreas no 
território do EFMA. Eventualmente até serão menores, uma vez que a pedologia dos solos e 
relevo do terreno não potencia problemas de encharcamento, dispensando a execução de 
valas de drenagem ou camalhões. Acresce que, atualmente, já se verifica um forte 
investimento por parte dos proprietários para instalação de culturas de regadio (cerca de 20% 
da área a beneficiar), implicando infraestruturas de captação e adução próprias, revelando 
assim que o retorno (mesmo nestes casos anteriores à execução da obra) justifica os custos de 
instalação e de eventual adaptação. 
 
Por outro lado e em particular no Bloco de Amareleja Norte, onde as limitações ao regadio são 
mais acentuadas, a distribuição de água poderá ter também como objetivo o regadio de 
pastagens permanentes, no âmbito da atividade agropecuária. 
 
Finalmente, vale a pena referir os pedidos feitos pelos agricultores da área de estudo à EDIA 
para o fornecimento de água, tendo em vista o suprimento das suas necessidades, o que vem 
complementar a justificação do projeto e os trabalhos e custos inerentes à adaptação da área 
de estudo ao regadio. 
 
 

1.2. Apresentar identificação do número e a localização dos utentes que a nível precário estão a ter 

fornecimento de água para a rega de prédios rústicos incluídos e não incluídos na área do bloco de 

rega agora proposta, bem como de outras atividades não agrícolas. Note-se que esta informação 

reporta-se aos eventuais precários dos Bloco de Rega Orada-Amoreira e Caliços-Moura; 

 

Não existem parcelas beneficiadas a nível precário na área de estudo ou sua envolvente, pelo que os 
Blocos de Rega de Póvoa e Amareleja não beneficiarão utentes a nível precário, abastecidos pelos 
Blocos de Rega de Orada-Amoreira, de Caliços-Moura ou qualquer outro perímetro do EFMA. 
 

1.3. Clarificar a área afeta ao bloco de rega (total e por sub-bloco), pois, por exemplo, na 

caracterização do projeto está indicado que a área total de regadio será de 8744 ha e em diversos 

quadros (ex: quadro 4.10), o valor apresentado é de 7974 ha; 

 
A área total de 7974 ha apresentada nalguns quadros do descritor Solos e Uso do Solo, como no 
Quadro 4.10, refere-se à área total servida pelos blocos de rega (8744 ha), após “exclusão” de áreas 
afetas às várias servidões e áreas sociais (com destaque para áreas de proteção a linhas de água e 
rede rodoviária), como referido na página 105 do EIA - (…) “A área de estudo no âmbito do presente 
descritor inclui, para além da área total dos blocos de rega do qual se extraiu as áreas de servidão e 
proteção extraídas (p.e. linhas de água e rede viária), o que resulta numa área de estudo de 7974,11 
ha ”(…). 
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Quadro 1: Área total de regadio (hectares) 

PÓVOA 
Norte 2184 

Sul 1689 

Total Bloco de Póvoa 3873 

AMARELEJA 
Norte 1770 

Sul 3101 

Total Bloco da Amareleja 4871 

Total 8744 

 

1.4. Entregar shapefiles discriminadas da delimitação do bloco de rega, da área de estudo e da 

implantação das várias componentes do projeto; 

 

A informação solicitada é apresentada no formato referido, no Anexo 12 do presente Aditamento. 
 

1.5. Complementar a informação na fase de exploração sobre as ações de gestão de resíduos 

agrícolas, gestão de efluentes de produtos fitofármacos, resultantes da atividade agrícola e os 

trabalhos para adaptação da área ao regadio; 

 

Na fase de exploração do projeto, as ações de gestão de resíduos agrícolas e de efluentes de 

produtos fitofármacos, resultantes dos trabalhos para adaptação da área ao regadio e da 

própria atividade agrícola, incidirão no cumprimento das boa práticas agrícolas por parte dos 

agricultores, tendo em vista a redução de resíduos e efluentes, e na utilização dos circuitos e 

locais de recolha já existentes na região para o efeito, geridos por entidades licenciadas para a 

gestão deste tipo de resíduos.  

Note-se que estas ações de gestão têm vindo a ser gradualmente implementadas pelos 

agricultores presentes na área de estudo, prevendo-se a sua continuidade na fase de 

exploração do projeto. A título de exemplo, apresentam-se algumas das práticas de gestão 

atualmente adotadas: 

- Recolha das embalagens de fitofármacos: os agricultores entregam embalagens nos pontos 

de retoma da Valorfito; 

- Estilha e incorporação no solo dos resíduos verdes resultantes das podas; 

- Encaminhamento dos óleos usados para destino adequado (oficinas, centros de 

reciclagem/reutilização de óleos usados, ou outras entidades certificadas); 

-  Encaminhamento dos resíduos plásticos para centros de reutilização e reciclagem.  
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1.6. Apresentar caracterização dos efluentes na fase de exploração incluindo os efluentes de 

produtos fitofármacos e na caracterização das emissões previsíveis, bem como, as emissões 

resultantes do risco de deriva da pulverização e de escorrimento/erosão; 

 

A poluição resultante da atividade agrícola é do tipo difusa, ou não pontual, não existindo 

emissores localizados. Este tipo de fonte de poluição caracteriza-se por responder a condições 

hidrológicas, não ser de fácil medição ou diretamente controlável, e estar associada às práticas 

e usos do solo (FAO, 1996). 

Os “efluentes” e “emissões” associados à atividade agrícola são distintos dos efluentes e 

emissões das fontes de poluição pontual, uma vez que não há um emissor, mas sim diversas 

vias/origens de poluição que abrangem todo o território. Por esta razão reservamo-nos neste 

Aditamento a não utilizar esses termos. 

A caraterização das substâncias poluentes relacionadas com a aplicação de fitofármacos na 

área dos futuros blocos de rega não é possível efetuar porque depende do maneio agrícola, 

dos problemas fitossanitários da cultura instalada e das opções do próprio produtor. No 

entanto, é possível tipificar as origens da poluição associada à agricultura, a saber:  

 as águas de lavagens dos pulverizadores e os restos de calda de fitofármacos 

(herbicidas, pesticidas e fungicidas); 

 a deriva de fitofármacos (por pulverização, em dias ventosos); 

 o escorrimento/lavagem/percolação de fitofármacos e fertilizantes (em solução na 

água da chuva ou da rega); 

 o arrastamento (por adsorção às partículas de solo erodidas por ação do vento ou da 

água); 

 derrames acidentais de produtos fitofarmacêuticos. 
 

2. Caracterização da situação atual e avaliação de impactes 

 

2.1 Geologia, geomorfologia e tectónica e Sismicidade; Recursos minerais 

2.1.1. Apresentar a caracterização da sismicidade, tanto na sua relação com a neotectónica como 

em termos da localização da área de projeto relativamente ao zonamento sísmico de Portugal 

Continental considerando a classificação de norma portuguesa (NP) do Eurocódigo 8 (NP ENV 

EN1998 – 1 2010), sem prejuízo de outro tipo de zonamento que seja considerado importante 

indicar; 

 

A área de estudo localiza-se na zona B, à qual corresponde um coeficiente de sismicidade (α) de 0,7 
(RSAEEP aprovado em anexo ao Decreto-Lei nº 235/83 de 31 de maio) - Figura 1. Conforme a norma 
portuguesa (NP) do Eurocódigo 8 (NP ENV EN1998 – 1 2010) para esta zona sísmica, para um período 
de retorno de 3000 anos, são expectáveis acelerações sísmicas máximas de 1,9 m2/s para uma ação 
sísmica do tipo 1 e de 1,1 m2/s para uma ação sísmica do tipo 2. 
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Pela análise das cartas de sismicidade, na área de estudo a aceleração máxima, para um período de 
retorno de 1000 anos, é próxima de 125 cm/s2 ou seja 12,5%g (Figura 2). 
 
Na carta da intensidade sísmica (Figura 3), na qual estão apresentadas as zonas de intensidade 
máxima, para o período 1901-1972, verifica-se que o local do Projeto se localiza na zona de 
intensidade sísmica 6 na escala de Wood-Neuman (escala internacional) a qual é constituída por 12 
graus de intensidade sísmica. 
 
Na carta de sismicidade histórica (Figura 4), na qual se apresentam as isossistas de intensidades 
máximas na escala de Mercalli modificada (versão de 1956), constituída por 12 graus, relativa ao 
período de 1755-1996, verifica-se que a área de estudo se situa na zona de intensidade máxima VIII. 

 

(Fonte: Decreto-Lei nº 235/83) 

Figura 1: Zonas sísmicas de Portugal Continental de acordo com o RSAEEP (o círculo laranja 
representa a localização aproximada da área de estudo) 
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(Fonte: LNEC, 1977) 

Figura 2: Carta de acelerações máximas para um período de retorno de 1000 anos (cm/s2) (o 
círculo laranja representa a localização aproximada da área de estudo) 
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(Fonte: APA – Atlas do Ambiente) 

 

(Fonte: APA – Atlas do Ambiente) 

Figura 3: Carta de intensidade sísmica Figura 4: Carta de sismicidade histórica 

 

2.1.2. A autoria e o ano de publicação de todos os documentos e trabalhos em que se baseia o 

texto, incluindo Cartas Geológicas e respetivas Notícias Explicativas, devem ser indicadas e a 

referência completa deve ser acrescentada ao ponto 11. Bibliografia. 

 

A bibliografia utilizada no estudo do descritor geologia, geomorfologia, tectónica e sismicidade 

e recursos minerais é a que se passa a identificar: 

Cabral, J. (1995) – Neotectónica em Portugal Continental. Memórias do Instituto 

Geológico e Mineiro, Memória 31. Lisboa, ISSN 0370-0623 

Carvalhosa, A. Barros e, Carvalho, A.M. Galopim de (1970) – Carta Geológica de 

Portugal à escala 1/50.000, folha 43-B (Moura). Serviços Geológicos de Portugal, Lisboa 
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